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RESUMO 

Neste artigo, buscamos mostrar como os 
conceitos de forças ilocucionárias (AUSTIN, 
1990) e vozes (MEY, 2000) podem ser utili-
zados para a construção de um percurso 
metodológico para a análise pragmática dos 
relatos jornalísticos, tendo como pano de 
fundo a perspectiva da pragmática social, 
em que os usos linguísticos realizados pelos 
falantes são entendidos como uma ação. A 
proposta metodológica que apresentamos é 
parte de um estudo mais amplo, que analisa 
os usos de linguagem realizados pelo jornal 
Gazeta do Povo (Curitiba/PR) na cobertura 
jornalística dada ao Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 
(IFPR) entre os anos de 2008 e 2014 (MAIA, 
2016). O jornalista é encarado como um 
falante e também como um personagem-
narrador, que desempenha papel central 
dentro de uma formação societal específica, 
que é o campo jornalístico. Desta formação 
societal resultam as notícias e reportagens, 
textos que não são formados unicamente 
pela voz do jornalista, mas também pelas 
vozes de outros falantes, que auxiliam na 
construção dos relatos sobre a realidade. A 
análise pragmática do fazer jornalístico que 
propomos leva a uma reflexão mais profun-
da sobre a prática jornalística como uma 
ação social, capaz de produzir efeitos na 
realidade em que a atividade acontece. 
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ABSTRACT 

 In this article, we seek to show how the con-
cepts of illocutionary forces (AUSTIN, 1990) 
and voices (MEY, 2000) can be used for the 
construction of a methodological approach to 
the pragmatic analysis of journalistc reports 
with the background of the social pragmatics, 
in wich the language uses made by speakers 
are understood as an action. The methodo-
logy that we present is part of a larger study 
which analyzes the language uses made by 
the newspaper Gazeta do Povo (Curitiba / 
PR) in the news coverage given to the Federal 
Institute of Education, Science and Techno-
logy of Paraná (IFPR) between the years of 
2008 and 2014 (MAIA, 2016). The journalist 
is seen as a speaker and as a character, who 
plays a central role in a specific societal for-
mation - the journalistic field. This societal 
formation results in the news and reports, 
texts, that are not formed solely by the jour-
nalist's voice, but also the voices of other 
speakers which help in the construction of 
reports about reality. The pragmatic analysis 
we propose leads to a deeper reflection of the 
journalistic practice as a social action, capa-
ble of producing effects in the reality in which 
the activity takes place. 

KEYWORDS: Social Pragmatics. Illocutionary 
Forces. Voices. Journalistc Reports. 
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A divisão tripartida da teoria dos signos 

em sintaxe, semântica e pragmática tem 

levado muitos estudiosos incautos a con-

cluir que a sintaxe é crucial, ou, se quise-

rem, o verdadeiro núcleo duro da linguís-

tica, com uma progressiva diminuição do 

rigor e da coerência interna na passagem 

da sintaxe para a semântica e a pragmáti-

ca (RAJAGOPALAN, 2010, p. 38). 
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Cada vez mais, tornou-se evidente para 

estes linguistas que não podemos real-

mente dizer nada sobre os efeitos que a 

linguagem tem sem entrar nos detalhes 

do que diz respeito ao que motiva as pes-

soas a usarem a linguagem, e, quando 

eles consideram seu uso da linguagem 

como bem-sucedido, quando não (MEY, 

1993, p. 14, tradução nossa). 
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Procuro pensar o Austin da visão perfor-

mativa que funde os seus procedimentos 

filosóficos e suas técnicas de análise da 

linguagem ordinária. Esta fusão se reflete 

nesta visão performativa em que subjaz 

uma nova concepção da linguagem, con-

cepção incompatível com uma abordagem 

formalista, estritamente empiricista e ci-

entificista da linguagem em que há uma 

cisão entre o sujeito e o objeto. Parto do 

princípio que faz parte desta visão a inte-

gração dos conceitos de performativo, ilo-

cucionário e ato de fala na argumentação 

de Austin. Essa integração é o lugar do 

confronto e do questionamento dos proce-

dimentos filosóficos e das técnicas de aná-

lise da linguagem ordinária, desfazendo 

assim a dicotomia sujeito e objeto e pos-

sibilitando emergir a ‘visão performativa 

da linguagem’ (OTTONI, 1998, p. 11-12). 

O sujeito e objeto, para Austin, o eu e o 

não-eu, se fundem, passando ambos a fa-

zer parte da significação. Ou seja, na vi-

são performativa, o sujeito falante empí-

rico se constitui como sujeito através do 

uptake, que, sendo o lugar do desloca-

mento da intencionalidade, subverte o 

papel centralizador e consciente deste su-

jeito (OTTONI, 1998, p. 13). 
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[...] a questão da referência é tratada de 

modo bastante diferente da noção mais 

tradicional que produz uma relação biuní-

voca entre linguagem e mundo [...] não há 

mais lugar para fazer uma distinção entre 

sentido e significado das palavras quando 

se trata da performatividade (OTTONI, 

1998, p. 36). 
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[...] a questão da Os atos ilocucionários, 

que são convencionais, possibilitam a 

existência de enunciados performativos 

sem que seja possível identificar uma 

forma gramatical para eles; ou seja: são 

regras convencionais que dão condições 

para que tal enunciado em tal situação se-

ja ou não performativo, realize ou não 

uma ação (OTTONI, 1998, p. 37). 

[...] há alguns anos começamos a perceber 

cada vez mais com mais clareza que a 

ocasião de um proferimento tem enorme 

importância, e que as palavras utilizadas 

têm de ser até certo ponto “explicadas” 

pelo “contexto” em que devem estar ou 

em que foram realmente faladas em uma 

troca linguística (AUSTIN, 1990, p. 89). 
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[...] o fato de o leitor cooperativo apreen-

der a intencionalidade jornalística, ou se-

ja, o ato de asseverar, afirmar com certe-

za, [...] não implica apreender a intenção 

comunicativa do jornalista, que pode ser 

diferente. Ou seja, é preciso entender, 

também, o que se quer dizer com o que se 

diz; como o jornalista queria que fosse en-

tendido o que disse: como uma afirmação 

(de acordo com o ato próprio do periodis-

mo)? Como uma promessa, uma ordem, 

uma declaração ou como uma expressão 

de um sentimento? (OLIVEIRA, 1999, p. 

89). 

Para a perspectiva pragmática que defen-

demos, tanto a produção como a recepção 

de textos, jornalísticos ou não, depende 

dos propósitos dos indivíduos envolvidos. 

No caso dos jornais, envolve muito mais 

pessoas do que apenas o repórter e o lei-

tor. Há um processo de inter-mediações 

[sic] que transcende o processo de capta-

ção da notícia, a sua transcrição ou a sua 

representação. Isto quer dizer que o rela-

to, o que foi escrito, não implica em um 

modelo de processo psicologicamente real 

que todo usuário deve seguir para alcan-

çar a inferência correta. Não há um cami-

nho direto para se alcançar a totalidade 

de propósitos abrangidos, e muito embora 

a apreensão da força ilocucionária aponte 

para a intenção comunicativa de quem es-
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creve, isto não esgota o motivo condutor 

para a escolha deste ou daquele tom 

(OLIVEIRA, 1999, p. 91). 

O tom é um reflexo deste quase intermi-

nável processo de inter-mediações [sic] 

que cobre o fazer jornalístico, transfor-

mando o relato em um diálogo assimétri-

co, sempre sujeito a interrupções, lapsos, 

cortes, silêncios, hesitações, ambiguida-

des, intervenções, reações, rejeições, 

aversões (OLIVEIRA, 1999, p. 93). 

[...] não é suficiente pedir uma explicação 

em termos de palavras ou expressões, 

unicamente; há que se considerar o “texto 

por trás do texto” ou as palavras que a 

sociedade, este “parceiro oculto de todas 

as conversações” (ver Mey, 1985), está 

resmungando em nossas costas, enquanto 

aparentemente falamos como “agentes 

linguísticos livres”, sem sermos observa-

dos ou monitorados (MEY, 2000, p. 7, tra-

dução nossa). 
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Um choque de voz ocorre sempre que as 

vozes não combinam: ou o personagem e 

a voz que é atribuída e ele estão fora de 

sincronia, ou duas ou mais das vozes ou-

vidas na história são percebidas como de-

sarmônicas. Tal dissonância pode ser de-

vida a fatores internos, como quando o 

personagem fala "fora de ordem", por 

assim dizer (a voz não é apropriada para 

o personagem por uma série de razões); 

alternativamente, o confronto pode ser 

devido a circunstâncias externas, tais co-

mo quando o personagem fala fora de ho-

ra, de modo que o leitor ou é incapaz de 

determinar a voz que está sendo ouvida 

ou talvez esteja ouvindo uma voz comple-

tamente errada. Finalmente, há os casos 

em que um personagem (na maioria das 

vezes o narrador) ultrapassa os limites 

atribuídos, está "fora do lugar", como 

quando começa a falar em um tipo de voz 

pertencente a um 'personagem da histó-

ria'. Neste caso, o narrador, representan-

do o autor, pode realmente invadir a cena 

para tomar parte na ação; como alternati-

va, ele pode inserir sua própria 'persona' 

de formas mais insidiosas (MEY, 2000, p. 

189-190, grifo do autor, tradução nossa). 
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emitir um juízo, oficial ou extra-oficial, 

sobre evidências ou razões quanto ao va-

lor ou ao fato, na medida em que estes 

são passíveis de distinção. [...] os veridi-

tivos têm conexões óbvias com a verdade 

e falsidade com relação ao fundamento ou 

falta de fundamento, à justiça ou injustiça 

(AUSTIN, 1990, p. 124). 
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Já dissemos repetidas vezes que estamos 

abertos a discussão quanto a estes atos 

serem tanto veriditivos, exercitivos, com-

portamentais, quanto comissivos [...]. Po-

demos discutir também se não são descri-

ções simples e diretas de nossos senti-

mentos, práticas, etc., especialmente em 

relação a situações em que se trata de 

ajustar a palavra à ação [...] (AUSTIN, 

1990, p.130). 
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